
Campanha 

das diretas 
começa em 

Brasília

O
 grande comício do dia 

7 de julho em Brasília 
dá início a nova cam­

panha por eleições diretas pa­
ra presidente da República. 

Organizada pela Frente de 
Mobilização Popular Pró-Dire- 
tas — que reúne o PT, PDT, 
PC do B, PCB, PSB, setores 
do PMDB e o movimento sin­
dical a campanha prosse­
gue com a realização de comí­
cios por todo o País. O objeti­
vo é conseguir da Constituin­
te a definição da data das elei­
ções logo após a promulgação 
da nova Constituição, de pro­
testar contra o pacote recessi­
vo do Governo, e em defesa 
de uma constituinte progres­
sista.

A campanha não é em 
torno de candidatos, mas de 
um programa de mudanças es­
truturado nas reivindicações 
da classe trabalhadora, con­
forme deixaram claro o presi­
dente do PT, Lula, e o presi­
dente da CUT no DF, Chico 
Vigilante, durante a primeira 
reunião da “Frente”, dia 9 de 
junho, na Câmara dos Depu­
tados.

As provocações ocorridas 
durante manifestações no Rio 
de Janeiro serão evitadas na 
campanha das diretas, com a 
organização de um esquema 
de segurança capaz de identi­
ficar e anular a ação dos pro- 
vocadores infiltrados pelos 
golpistas da direita.

U
ma nova Constituição está sen­
do elaborada, e a classe traba­
lhadora não pode ficar afasta­
da. Senão, veremos os mais 

legítimos anseios populares serem, 
mais uma vez, traídos e ignorados. 
É necessário reforçar a mobilização 
popular em torno da Constituinte. 
E isso só será possível na medida 
em que a população esteja correta­
mente informada a respeito.

A grande imprensa não tem 
correspondido. Os noticiários sobre 
a Constituinte freqüentemente são 
incompletos, distorcidos e tenden­
ciosos. Refletem os interesses dos 
proprietários dos meios de comuni­
cação de massa, e a influência que 
sobre eles exercem os grandes anun­
ciantes — entre os quais os próprios 
órgãos e empresas do governo. 
Além disso, recrudesce a censura 
política. Debates e entrevistas com

Só a mobilização pode 
garantir nossos direitos

políticos de oposição são proibidos, 
contratos de publicidade são cance­
lados: tudo para dificultar o acesso 
do povo a informações indispensá­
veis para que possa participar da de­
finição do futuro do País. Por ou­
tro lado, é bastante sensível a falta 
de agilidade na circulação de infor­
mações sobre a Constituinte tanto 
no interior do partido como no 
conjunto dos movimentos sociais.

Diante desse quadro, a Bancada 
do PT na Constituinte decidiu lan­
çar esse boletim informativo, cujo 
objetivo é divulgar notícias sobre a 
feitura da nova Constituição, e mais 
particularmente sobre o papel de­
sempenhado pelos representantes 
do PT nesse processo. 0 PT Consti­
tuinte é elaborado pela Assessoria 
de Comunicação da Liderança do 
PT na Constituinte, e dirige-se basi­
camente aos militantes do partido

— através de todos os seus diretó­
rios — e a parlamentares, sindicatos 
e entidades representativas do movi­
mento popular. Pretendemos assim 
cobrir uma antiga lacuna, e somar 
esforços no sentido de preservar o 
direito à informação.

É um boletim pequeno. A defi­
ciência de informações é sem dúvi­
da muito maior. Mas, mesmo em 
nosso modesto tamanho inicial, 
acreditamos que ajudaremos a escla­
recer alguns tópicos. Dos leitores, 
esperamos a contribuição no senti­
do de estender o acesso às informa­
ções deste boletim a outras pessoas 
e entidades. Assim, estaremos con­
tribuindo para ampliar a mobiliza­
ção popular em torno da Consti­
tuinte - único caminho para conse­
guirmos inscrever na futura Consti­
tuição os direitos e anseios dos tra­
balhadores brasileiros.
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Entidades unem-se pela 
participação popular

A participação popular ficará mais 
forte se estiver concentrada num movi­
mento unitário. Pensando nisso, dirigen­
tes de 63 entidades representativas cria­
ram a Articulação de Entidades para a 
Participação Popular na Constituinte. A 
"Articulação" mostrou sua força ao reu­
nir no dia 16 de junho mais de 500 pes­
soas no Congresso Nacional durante lan­
çamento da campanha em torno das 
emendas, quando convocou para 17 de 
julho o Dia Nacional de Assinaturas das 
Emendas Populares. Até o momento, 35 
emendas de iniciativa popular foram ela­
boradas. Colhidas as assinaturas, as 
elas serão entregues em conjunto

pela "Articulação" à Mesa da Consti­
tuinte, em agosto.

Crescendo a cada dia, a "Articula­
ção” é formada pela CUT, CGT, Plená­
rios Pró-Participação Popular, CNBB, 
CONAM, Dl AP, federações, sindicatos e 
outras entidades, além de parlamentares. 
O representante da bancada do PT é o 
deputado Gumercindo Milhomem e, no 
seu gabinete, a companheira Maria Lau- 
ra Pinheiro, da CUT, está diariamente à 
disposição das entidades que queiram 
participar. O endereço é Câmara dos De­
putados, Anexo 111, Gabinete 371, CEP 
70160, Brasília. Fones (061) 213-5371 / 
224-0256.

0 anteprojeto de Cabral
No dia 29 de junho, o relator dá Consti­

tuinte, deputado Bernardo Cabral (PMDB- 
AM), apresentou o anteprojeto da nova Cons­
tituição. elaborado a partir dos relatórios das 
Comissões Temáticas. Apesar de seu corte 
conservador nas questões econômicas, o ante­
projeto avança na questão social e amplia os 
direitos coletivos e individuais. Os deputados

presános e latifundiários. Quanto à Reforma 
Agrária, Cabral optou pelo relatório da Comis­
são de Soberania, em contraposição às propos­
tas da UDR aprovadas na Comissão da Ordem 
Econômica. Mas o anteprojeto restringe as

é 15 d
destacada nas articulações que
aprovaç’- ■*.....->=-=--•

Na

o pela O io de Sisti

irte politico-institucional, o ante- 
á na contra-mão. Dá um mandato 
ios para Sarney, quando toda a Na- 
ileições diretas para presidente. E, 
onomica, consagra as principais te-

ção, surgind. . ,
tituição, que será então submetido ao plená 
rio. O dia 17 de julho marca o início do praze

cerrará em 17 de agosto. O Dia Nacional dc 
Entrega das Emendas populares será 12 de 
agosto. A discussão do projeto no plenário de 
Constituinte vai até o dia 27 de agosto.
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pela Assessoria de Comunicação di 
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Pinga Fogo
Depois de receber o prêmio 

Wladimir Herzog de jornalismo 
pelo trabalho sobre a greve geral 
de 1 2!\ 2. a TV dos Trabalhadores 
- TVT - criada pelo Sindicato 
dos Metalúrgicos de S. Bernardo 
do Campo, produz uma série de 
vídeos sobre a Constituinte. O pri­
meiro deles começa a circular esta 
semana pelos sindicatos e entida­
des interessadas. Telefone (011) 
452-3922.

Agrária e agravar a desnacionaliza­
ção da economia. No que toca à 
reforma agrária, prevaleceu o 
substitutivo dos representantes da 
UDR. Pior do que o Estatuto da 
Terra, o substitutivo veda a imis- 
são imediata da posse, exige paga-

mercado para desapropriações é 
não estabelece limite para o lati­

fúndio. O projeto também restrin- 
participação do Estado na

sr,.
mobihzação^popuíar. ^Contatos: 
fones /061)2135068 e 223.1289. O relatório que mais atendeu 

aos interesses da classe trabalha­
dora foi o da Comissão da Ordem 
Social. Consagrou reivindicações 
históricas, como a redução da for­
nada de trabalho para 40 horas, 
estabilidade no emprego, direito 

salário mínimo fixado
n lei ci

de ci Sarney
plantação do parlamentarismo a
Aliás, como reconheceu o pró­
prio relator da Comissão, deputa­
do Egidio Ferreira Lima (PMDB/ 
PE), a adoção do regime parla­
mentarista foi decidida como uma 
maneira de legitimar o 
mandato dc Sarney, tentando as­
sim enfraquecer o movimento pe­
las eleições diretas presidenciais 
em 1988. Trata-se de mais uma 

República, que quer
de t< a ida dc 

s para escolher sei

Os interesses em jogo na Co- 
nissão da Família. Educaçao, Cul- 
ura, Esportes, Ciência, Tecnoto-

js quan
foi alvo de numerosos lobbies i 
presariais: donos de escolas, de 
meios de comunicação, multina­
cionais da informática, etc. Eles 
tinham o apoio do presidente da 
Comissão, senador Marcondes Ga­
delha IPFL-PB). que tentou deses­
peradamente aplicar golpes contra 
o regimento da Constituinte e as­
sim aprovar as propostas daqueles 
setores, depois de ter sido derru-

•eajustt
> poder aquisitivo, par- 

ucros asemgresa^

• hora de 45 
minutos, etc. As propostas e a 
participação nas articulações fei­
tas pelos representantes do PT 
nessa Comissão, contando com a 
preciosa assessoria do Ü1AP - 
Departamento fntersindical de As­
sessoria Parlamentar foram 
fundamentais para a aprovação 
desses direitos. Agora é trabalhar 
para garantir tais conquistas no 
texto final da Constituição, o que 
não será fácil.

O vice-líder da bancada do 
PT, deputado José Genoíno, tem 
sido um dos mais destacados cons­
tituintes. Apresentando propostas 
e debatendo em várias comissões, 
Genoíno conseguiu a aprovação 
de várias propostas do PT, que 
ampliam as liberdades democrat 
cas. Entre elas a firme condena 
ção da tortura, a liberdade dc 
nião pública sem autorização pré 
via, livre manifestação do pens- 
mento, garantia do acesso a ref 
rências e informações sobre a pr< 
pria pessoa em órgãos oficiais, o 
caráter somente classificatório da 
censura, o alistamento e voto aos 
16 anos de idade e o princípio do 
Brasil não manter relações diplo­
máticas com países que pratiquem 
a política dc discriminação e lesão 
aos direitos humanos.

a noturno ci

sistas. Com o impasse, coube à 
Comissão de Sistematização fazer 
o relatório, o que evitou a aprova­
ção naquele momento de propos­
tas retrógradas. Como consolação 

constituintes conservadores
a Comí !S foga-

i das galerias dinheiro ícédulas 
ias) sobre eles, num protesto 
tra os lobbies inescrupulosos 

vêm agindo nesta e nas outras

Relator da Subcomissão do 
Poder Judiciário, o deputado Plí­
nio Arruda Sampaio, vice-líder do 
PT, apresentou propostas inova-' 
doras para a Justiça: Tribunal 
Constitucional para garantir a 
aplicação da Constituição:

>s juizi

Dominada por parlamentares 
reacionários, a Comissão da Or­
dem Econômica aprovou, numa 
sessão tumultuada, relatório que 
ameaça jogar por terra a Reforma

pressões do 
i.Accuuvu, jusuça mais próxima 
do povo, através de juizados espa­
lhados pela periferia das grandes 
cidades e no campo; Serviço gra­
tuito de advogado para quem não 
puder pagar. Algumas sugestões, 
como a estatização dos cartórios, 
não passaram diante do forte 
lobby contrário.
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PT apresenta seu projeto de Constituição

A bancada do PT reúne-se toda semana para discutir sua atuação no Congresso Constituinte.

Participação
popular:

formas e prazos
Durante a definição do Regimento Interno 
a bancada do PT conseguiu introduzir al-

popular. as audiências publicas com enti­
dades na fase das subcomissões, além da 
possibilidade de haver plebiscito no qual 
os eleitores aprovam ou não a Constitui­
ção votada (O plebiscito depende ainda de 

mas de participação popular na Constituin-

EMENDAS POPULARES: 15 de julho a 
IS de agosto é o período de apresentação 
de emendas de iniciativa popular ao proje-

por pelo menos 30 mil eleitores, e enca­
minhadas por três entidades associativas.

grando-a ao projeto a ser votado pelo ple­
nário, ou dar-lhe parecer contrário. Quan­
to maior for o número de assinaturas, mais 
forte será a emenda. O Diretório Nacional 
do PT definiu como prioritárias as emen­
das que pedem eleição direta para presi­
dente, a dos direitos dos trabalhadores, a 
da reforma agrária, além de outras oito 
emendas. Ê importante que os militantes

os formulários para colher as assinaturas. 
A Secretaria Nacional de Organização do 
PT (Câmara dos Deputados, Anexo 1,16? 
andar, 70160 r Brasília-DF) está distri­
buindo formulários para todo o País. Se 
você ainda não recebeu, faça o pedido atra­
vés de seu diretório ou entidade. Também 
é preciso instruir a população no sentidu 
de ter sempre à mão o título ou anotadi• j

PRESSÃO PERMANENTE: Além

a pressão permanente é fundamental e po- 

popuiar: cartas e telegramas aos constituin-
aos constituintes nos aeroportos, nas suas 
cidades e bairros, caravanas a Brasília, co-

Planalto quer comprar votos
A Constituinte vem sendo alvo de 

ingerências e pressões por parte d"o go­
verno federal. O testa-de-ferro de Sar­
ney na Constituinte, deputado Carlos 
SanfAnna (PMDB-BA), como já divul­
gou a grande imprensa, está distribuin­
do - ou já distribuiu - mais de 10 mil 
cargos públicos a afilhados de parla­
mentares, a fim de obter uma maioria 
dócil ao Palácio do Planalto: Por outro 
lado, o governo resolveu punir, através 
de uma política de demissões, os parla­
mentares que resistem às suas teses. Pa­
ra culminar, o lobby de Sarney na 
Constituinte se entrelaça aos lobbies do 
poder econômico, nacional e estrangei­
ro. Todos têm o mesmo objeto de im­
pedir as conquistas constitucionais que 
de fato interessam aos trabalhadores.

Assim, ao invés de se precoupar 

o país, boa parte da Constituinte está 
se transformando em alegre clientela 
do mercado persa instalado no Palácio 
do Planalto. Além de cargos, o Planal- 
a retirar, conforme o caso. Por exem- 

ras de rádio e televisão - que estão sen­

do muito utilizadas. O grau de respeito 
de Sarney pela Constituinte ficou evi­
dente quando ele anunciou que o seu 
mandato será de cinco anos e ponto fi­
nal. Ora, a competência para fixar o 
mandato é exclusiva da Constituinte. É 
portanto óbvia a intenção de Sarney de 
desmoralizar a Cónstituinte, minar-lhe 

. a soberania e atropelar seus trabalhos.
Por trás das pressões e favores pa­

lacianos, e da obsessão de Sarney por 
permanecer no Poder, há uma forte ar­
ticulação de banqueiros, empresários, 
latifundiários e militares para manter 
seus privilégios e impedir as transfor­
mações sociais que o povo exige. O 
mandato de Sarney é ilegítimo, porque 
foi conferido por um Colégio Eleitoral 
espúrio. Muito melhor faria o presiden­
te da República se deixasse de tratar o 
Poder como se fosse uma rapadura da 
sua propriedade. £ urgente a realização1 
de eleições diretas para a presidência, 
a fim de que, após tantos anos de dita­
dura, sofrimentos e fracassos, o povo 
brasileiro possa enfim participar efeti­
vamente das grandes decisões nacio-

Pela primeira vez na história 
constitucional brasileira um parti­
do político elabora um projeto 
global de constituição. É o projeto 
de Constituição da República Fe­
derativa Democrática do Brasil, 
apresentado pelo PT no dia 6 de 
maio à Assembléia Nacional Cons­
tituinte. “Formulamos uma pro­
posta para o conjunto da socieda­
de com base nos anseios e reivindi­
cações daqueles que constituem a 
razão de ser do nosso partido: os 
trabalhadores da cidade e do cam­
po”, disse o presidente do Partido, 
Luiz Inácio Lula da Silva, em dis­
curso ao plenário, onde entregou 
cópias do projeto ao presidente da 
Constituinte e aos líderes dos de­
mais partidos.

Ao apresentar uma alternativa 
para a ordem institucional do País, 
o PT assinala marco importante na 
definição de seu perfil e ação polí­
tica. A discussão dos temas cons­
titucionais também propiciou ao 
Partido concretizar a unidade em 
torno de vários pontos fundamen-

Nossa proposta de Constitui­
ção é estruturada em dois pilares. 
De um lado, instaura direitos co­
letivos e individuais, ampliando a 
liberdade do cidadão; de outro, 
amplia o controle popular sobre o 
Estado. Consolida as conquistas e 
reivindicações da classe trabalha­
dora, consagrando o direito de or­
ganização como liberdade funda­
mental. É assegurado o direito de 
propriedade sobre bens fundamen­
tais à vida digna do ser humano, 
inclusive instrumentos de trabalho 
mas quando a propriedade torna- 
se objeto de especulação, de abuso 
e de ganhos ilícitos, é passível de 
expropriação. Também são previs­
tos instrumentos jurídicos para 
viabilizar a reforma agrária e urba­
na. É bastante ampliada a partici­
pação de representantes da socie­
dade em órgãos do poder público. 
E o Estado passa a intervir nos se­
tores econômicos de grande inte­
resse social e não mais em função 
de não haver capacidade da inicia­
tiva privada. Propõe ainda eleição 
direta para presidente da Repú­
blica, seis meses após promulgação 
da Constituição, para mandato de 
quatro anos, sem reeleição.

O projeto vem orientando a 
atuação de nossos deputados na 
Constituinte. Com base nos seus 
273 artigos, já foram oferecidas 
três mil propostas e emendas, du­
rante as fases das subcomissões e 
comissões. A apresentação do pro­
jeto não encerra no PT o debate, 
nem descarta a liberdade de todos 
os petistas apresentarem novas 
propostas que venham aperfeiçoá- 
lo.
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LULA
Duda Bentes/Ági!

"Movimento popular 
pode mudar os rumos 

da Constituinte"
O Hder do PT alerta: sem povo nas ruas, 

ficaremos apenas com a justeza de nossas propostas 
e a certeza de que elas serão derrotadas

ula, após estes quatro meses 
de Constituinte, você acredita 
que ela possa alterar a órdem 

jurídica de modo a promover mu­
danças em benefício do povo?

É preciso lembrar que a com­
posição da Constituinte é resultante 
de uma legislação eleitoral viciada e 
do peso que teve o poder econômi­
co. Chegamos aqui sabendo que se­
ria muito difícil a Constituinte fa­
zer leis em benefício do povo. E 
quando digo isto, não digo para de­
sanimar as pessoas, mas para alertar. 
Tivemos um primeiro momento em 
que foram elaborados vários relató­
rios de subcomissões contendo 
avanços. Mas quando chegou a hora 
de votar, a direita e o centro, que 
juntosformam maioria, se articula­
ram e mostraram que têm objetivo 
definido de não deixar que haja 
avanços nas conquistas da classe tra­
balhadora e do povo. Os relatórios 
das Comissões, com a exceção da 
Ordem Social, ficaram bastante 
conservadores, e em alguns casos 
como o da Ordem Econômica, pior 
do que a Constituição em vigor.

É importante os trabalhadores 
terem claro que para aprovar qual­
quer coisa, precisamos de 280 vo­
tos, enquanto nos cálculos mais oti­
mistas os setores progressistas atin­
gem cerca de 160 parlamentares. 
Ou seja, a batalha do ponto de vista 
numérico é desigual demais. Entre­
tanto, se aqui somos minoria, aí fo­
ra somos maioria no sentido de que 
a expectativa do povo bate com 
nossas expectativas e com as denún­
cias que temos feito. Acho que se 
transformarmos essa expectativa e 
essa insatisfação popular em mobili­
zação canalizada para uma forte 
pressão sobre a Constituinte, tere­

mos chance de mudar os rumos que 
ela tomou até agora. A minha espe­
rança e o meu empenho é que até 
as votações de plenário, que é o fó­
rum decisivo, estejamos mobiliza­
dos para convencer os constituintes 
a fazerem uma Constituição à àltura 
dos anseios do povo.

Você vê no movimento social 
condições políticas e organizai ivas 
capazes de alterar os rumos da 
Constituinte?

Veja, o movimento social está 
hoje menos preocupado com a 
Constituinte e mais preocupado 
com os problemas sociais, o que é 
normal se considerarmos que a clas­
se trabalhadora nunca esteve tão su­
focada, que a sociedade brasileira 
está com o poder aquisitivo total­
mente corroído, ameaçada por uma 
grande recessão econômica, que ge­
ra desemprego e muito desespero. O 
que é preciso, e isso não consegui­
mos ainda, é trazer essa justa revol­
ta e esse descrédito com o Governo 
e com os políticos ao nível da Cons- 
tuinte. Mas a verdade é que hoje 
não temos ainda mobilização sufi­
ciente para pressionar o Congresso 
Constituinte.

As conversações que o PT vem 
mantendo com outras forças polí­
ticas têm produzido resultados con­
cretos até agora?

Muito pouco. Há muita distân­
cia entre os setores de esquerda. Há 
uma certa disputa nesses setores 
para ver quem lidera, quem deve ter 
o maior destaque etc, o que é uma 
imbecilidade. A direita, além de ter 
mais afinidade, tem uma habilidade 
muito maior para organizar e distri­
buir seus espaços. Mas temos con­
versado, e de concreto já consegui­
mos articular com setores do PMDB,

com o PDT, PC do B, PCB, PSB è 
com sindicatos a campanha conjun­
ta por eleições diretas para presi­
dente da República. Temos de con­
versar, porque na Constituinte não 
basta a gente ter a melhor propostq 
e estar sempre do lado da classe tra­
balhadora. Aqui o que se conta é 
voto. E no voto, aqui, somos mino­
ritários. Daí porque é preciso ten­
tar convencer os políticos conside­
rados de centro a avançar nas suas 
posições. Particularmente, eu não 
acredito muito nisso, mas devemos 
tentar. Tentar inclusive melhorar 
nossa metodologia de conversação, 
tendo sempre por detrás de nós a 
sustentação das exigências do movi­
mento popular organizado. Do con­
trário, ficaremos apenas com a jus­
teza de nossas propostas e a certeza 
de que elas serão derrotadas. Muitos 
constituintes afirmaram durante a 
campanha, em praça pública, na te­
levisão e no rádio, que eram a favor 
de mudanças. Cabe agora à popula­
ção cobrar os compromissos que es­
ses políticos assumiram. Por isso, 
volto a insistir, devemos cobrar 
aquilo que é de direito do povo, va­
mos tentar ganhar na legítima pres­
são popular. É a única chance que 
temos.

Por que a campanha por elei­
ções diretas agora, durante a Consti­
tuinte?

Já está claro para todo mundo 
que temos problemas sociais e eco­
nômicos insolúveis para o tipo de 
governo que temos hoje. Já está cla­
ro para cada cidadão e cidadã brasi­
leira que se você quiser uma políti­
ca econômica e social efetivamente 
justa, você terá que inevitavelmente 
ter outro tipo de Governo. E outro 
tipo de Governo não poderá ser re­

sultado de conchavo de elites, de 
colégio eleitoral. Terá de ser eleito 
diretamente pelo povo. Entende­
mos que a eleição direta é um dos 
objetivos da pressão popular sobre a 
Constituinte. As duas coisas estão 
necessariamente ligadas, pois cabe 
ao Congresso Constituinte determi­
nar a duração do mandato do presi­
dente e a data da eleição direta.

Lula, como você está vendo a 
circulação de informações dentro 
do PT e do movimento sindical nes­
te momento da Constituinte?

Essa tem sido uma das falhas 
do PT. Nosso Partido ainda é débil 
do ponto de vista da circulação de 
informações. Desde o início da 
Constituinte, discutimos a elabora­
ção de um boletim que permitisse 
um intercâmbio de orientações 
entre o Partido e sua bancada. So­
mente agora temos a oportunidade 
de publicar o primeiro. E isso é im­
portante na medida que os meios de 
comunicação de massa divulgam 
muito pouco nossa atuação. Até no 
programa oficial da Constituinte o 
PT e outros partidos são marginali­
zados, enquanto são favorecidos o 
PMDB e o PFL. Isso causa proble­
mas, porque o pessoal do Partido fi­
ca angustiado, precisando saber o- 
que está acontecendo aqui, o que os 
deputados do PT estão fazendo em 
Brasília, quais foram os projetos 
que apresentaram, os discursos que 
fizeram. Com este boletim, pode­
mos melhorar o nível de informa­
ções que os militantes do PT e do 
movimento sindical e popular têm 
sobre a Constituinte. E obviamente 
servirá para motivar nossos militan­
tes a estimular o povo para influir 
nas decisões do Congresso Consti­
tuinte.


